[image: image1.png]MT





A TAXA DE MAIS-VALIA NO BRASIL SOB O NEOLIBERALISMO (2000-2021)
Elizeu Serra de Araujo

Resumo

Alguns autores argumentam que o neoliberalismo teve influência na elevação da taxa de mais-valia no período pós-1980. A questão é relevante porque a taxa de mais-valia constitui um dos determinantes da taxa de lucro, da qual depende o dinamismo da acumulação de capital. Independentemente desse efeito sobre a taxa de lucro, a investigação acerca do comportamento da taxa de mais-valia sob o neoliberalismo é importante pelo fato de ela expressar a distribuição primária da renda. Com esse enfoque, o artigo tem o objetivo de mostrar a evolução da taxa de mais-valia no Brasil durante a vigência do padrão de reprodução do capital orientado pelo neoliberalismo e analisar a possível influência das políticas neoliberais em sua trajetória. Para isso, o artigo procura verificar como essas políticas influenciaram os determinantes da taxa de mais-valia, quais sejam, a produtividade do trabalho e o salário real.
Palavras-chave: Taxa de mais-valia; exploração; neoliberalismo; Brasil.

Abstract

Some authors argue that neoliberalism influenced the rise in the rate of surplus value in the post-1980 period. The question is relevant because the rate of surplus value is one of the determinants of the rate of profit, on which the dynamism of capital accumulation depends. Regardless of this effect on the rate of profit, research into the behavior of the rate of surplus value under neoliberalism is important because it expresses the primary distribution of income. With this in mind, the article aims to show the evolution of the rate of surplus value in Brazil during the neoliberal pattern of capital reproduction and to analyze the possible influence of neoliberal policies on its trajectory. To this end, the article seeks to verify how these policies have influenced the determinants of the rate of surplus value, namely labor productivity and the real wage.
Keywords: Rate of surplus value; exploitation; neoliberalism; Brazil.

1
INTRODUÇÃO

A taxa de mais-valia constitui um dos principais instrumentos para a análise da influência do desenvolvimento capitalista sobre a situação da classe trabalhadora. Lembremos que a taxa de mais-valia (m’) é dada pela relação entre a massa de mais-valia (m) e o capital variável (v). Alternativamente, podemos expressá-la como a relação entre o mais-trabalho (MT) e o trabalho necessário (TN). Ou seja:
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Assim, a taxa de mais-valia corresponde à “proporção em que se valorizou o capital variável” (Marx, 2013, p. 292). Além disso, ela expressa o “grau de exploração da força de trabalho pelo capital” (ibid., p. 294).

A taxa de mais-valia não é uma variável independente em relação à acumulação de capital. Com efeito, dado o valor novo produzido em determinado período, a mais-valia depende do salário. Ora, os movimentos do salário, conforme mostra Marx (2013), dependem da dinâmica da acumulação de capital, levando em conta as alterações na composição orgânica do capital.
 Assim, a distribuição primária da renda, expressa pela taxa de mais-valia, está condicionada ao movimento mais geral da acumulação de capital. Além desse aspecto relacionado à distribuição da renda, o comportamento da taxa de mais-valia é relevante em questões como a da determinação da taxa de lucro, na medida em que constitui um de seus componentes.

Alguns autores argumentam que o neoliberalismo teve influência na elevação da taxa de mais-valia – aproximada pela parcela dos salários no produto interno bruto (PIB) – no período pós-1980. O contexto dessa discussão é o da tendência da taxa de lucro na nova fase do capitalismo que se inicia após a crise dos anos 1970. Para esses autores, a queda da parcela salarial, resultante da ofensiva neoliberal contra os trabalhadores, teria sido capaz de produzir a recuperação da taxa de lucro a partir de meados dos anos 1980 (Montes, 1999; Husson, 2008). Outros autores, no entanto, questionam essa queda da parcela salarial e sustentam que a taxa de lucro não se teria recuperado sob o neoliberalismo (Kliman, 2015).

Independentemente do efeito produzido sobre a taxa de lucro (cujo movimento depende, crucialmente, da composição orgânica do capital), a investigação acerca da taxa de mais-valia sob o neoliberalismo é importante pelo fato de ela expressar a distribuição primária da renda. Com esse enfoque, este artigo tem o objetivo de mostrar a evolução da taxa de mais-valia no Brasil durante a vigência do padrão de reprodução do capital orientado pelo neoliberalismo e analisar a possível influência das políticas neoliberais em sua trajetória.

Como se sabe, o Brasil adotou o modelo neoliberal a partir do início dos anos 1990. O contexto que levou ao surgimento do neoliberalismo no país (e, em geral, na América Latina) compreende os efeitos da crise estrutural do capitalismo nos anos 1970 e o esgotamento do processo de industrialização, expresso na “crise da dívida” e na crise fiscal do Estado.

O neoliberalismo no Brasil passou por três fases distintas:
 (i) entre o início dos anos 1990 e 2002, com a implementação das reformas neoliberais; o quadro internacional foi marcado por várias crises, incluindo a do próprio Brasil em 1998-1999; (ii) entre 2003 e 2014, com a introdução de elementos ditos desenvolvimentistas no modelo neoliberal. A melhora do quadro internacional (notadamente, a elevação dos preços das commodities) permitiu a adoção de uma política econômica que assegurou certo grau de redistribuição da renda; e (iii) a partir de 2015, com a adoção de um modelo ultraliberal, num contexto internacional ainda marcado pelos efeitos da Grande Recessão e pela queda dos preços das commodities (Marquetti et al., 2023).
A metodologia adotada para o alcance do objetivo proposto consistiu em dois passos: (i) estimar a taxa de mais-valia a partir dos dados das Contas Nacionais, com os ajustes indispensáveis em razão das diferenças entre as categorias marxianas e a perspectiva teórica que orienta a produção das estatísticas oficiais nos países capitalistas;
 e (ii) procurar estabelecer as relações entre as políticas neoliberais e os fatores que interferem na evolução da taxa de mais-valia, quais sejam, a produtividade do trabalho e o salário real.

O pressuposto geral da análise é que o neoliberalismo é parte da resposta à crise estrutural que atingiu as economias capitalistas nos anos 1970. Não pode, portanto, ser entendido fora do contexto da crise capitalista (por exemplo, como mero resultado da orientação política de determinado bloco no poder). A crise foi resultado, essencialmente, da queda da taxa de lucro, que, por sua vez, pode ser explicada pelo crescimento da composição orgânica do capital, a despeito da alta da taxa de mais-valia (crescimento do salário real inferior ao da produtividade do trabalho).

Embora a adoção do modelo neoliberal no Brasil date do início dos anos 1990, o trabalho toma o ano 2000 como referência inicial em razão de esse ser o primeiro ano da série disponível das Contas Nacionais referência 2010.

O artigo está dividido em mais três seções além desta introdução. A próxima seção apresenta os resultados da estimativa da taxa de mais-valia no Brasil no período 2000-2021. A terceira seção analisa a influência das políticas neoliberais sobre os determinantes da taxa de mais-valia. A quarta seção apresenta as conclusões do estudo.
2
ESTIMATIVA DA TAXA DE MAIS-VALIA NO BRASIL (2000-2021)
Como foi dito, a taxa de mais-valia é dada pela relação entre a massa de mais-valia e o capital variável. A massa de mais-valia foi estimada a partir da diferença entre o valor adicionado bruto marxiano e o capital variável.
 Ambas as variáveis foram calculadas a partir de dados da Tabela de Recursos e Usos das Contas Nacionais.
 A estimativa inclui apenas os setores considerados produtivos.
 O cálculo do valor adicionado bruto marxiano exclui o rendimento misto bruto. O capital variável corresponde à soma das remunerações (salários e contribuições sociais efetivas). A estimativa é feita a preços correntes. A tabela 1 e o gráfico 1 apresentam os resultados da estimativa.

Tabela 1 – Taxa de mais-valia (2000-2021)

	Ano
	Taxa de mais-valia (%)
	Var. anual (%)
	Ano
	Taxa de mais-valia (%)
	Var. anual (%)

	2000
	209,61
	--
	2011
	216,24
	-2,38

	2001
	215,18
	2,66
	2012
	208,65
	-3,51

	2002
	224,53
	4,34
	2013
	205,78
	-1,38

	2003
	236,31
	5,25
	2014
	206,66
	0,43

	2004
	238,37
	0,87
	2015
	204,43
	-1,08

	2005
	227,92
	-4,38
	2016
	207,42
	1,46

	2006
	230,40
	1,09
	2017
	219,23
	5,70

	2007
	231,72
	0,57
	2018
	235,74
	7,53

	2008
	228,79
	-1,26
	2019
	238,53
	1,19

	2009
	214,37
	-6,30
	2020
	269,90
	13,15

	2010
	221,50
	3,32
	2021
	309,61
	14,72


Fonte dos dados brutos: IBGE/SCN, referência 2010. Elaboração própria.

Gráfico 1 – Taxa de mais-valia (2000-2021) (%)
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Fonte dos dados brutos: IBGE/SCN, referência 2010. Elaboração própria.

Considerando-se o período 2000-2021 como um todo, a taxa de mais-valia cresceu 47,7% (média anual de 2%). Podem ser identificados três subperíodos na evolução da taxa de mais-valia: (i) entre 2000 e 2004, sua trajetória é de crescimento (passa de 210% para 238%); a média anual é de 3,28%; (ii) entre 2004 e 2015, cai lentamente (passa de 238% para 204%); a média anual é de -1,35%; (iii) por fim, entre 2015 e 2021, retoma a trajetória de crescimento (passa de 204% para 310%); a média anual é de 7,29%.

A seguir, avaliamos a influência da produtividade do trabalho e do salário real na evolução da taxa de mais-valia. A taxa de mais-valia aumentará se a produtividade do trabalho crescer em proporção superior ao salário real. A produtividade do trabalho foi definida como a razão entre o valor adicionado bruto marxiano (a preços constantes) e o total de ocupações com vínculo formal e sem carteira nos setores considerados produtivos.
 O salário real foi definido como a razão entre o capital variável (a preços constantes)
 e esse mesmo número de ocupações. O gráfico 2 compara a evolução dos índices das duas variáveis.
Gráfico 2 – Produtividade do trabalho e salário real (2000-2021) (2000 = 100)
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Fonte dos dados brutos: IBGE/SCN, referência 2010. Elaboração própria.

No período 2000-2021 como um todo, a produtividade do trabalho cresceu 39,6%, enquanto o salário real cresceu apenas 5,5%, o que se refletiu no crescimento já assinalado da taxa de mais-valia. A tabela 2 compara as taxas de variação anual da produtividade do trabalho e do salário real no período como um todo e nos subperíodos que identificamos anteriormente para a evolução da taxa de mais-valia.

Tabela 2 – Taxa de mais-valia e seus determinantes (2000-2021) – taxas de variação anual (%)

	Período
	Taxa de mais-valia
	Produtividade do trabalho
	Salário real

	2000-2021
	2,00
	1,63
	0,30

	2000-2004
	3,28
	1,80
	-0,44

	2004-2015
	-1,35
	1,22
	2,18

	2015-2021
	7,29
	2,26
	-2,68


Fonte dos dados brutos: IBGE/SCN, referência 2010. Elaboração própria.
Observa-se que, tanto no primeiro como no terceiro dos subperíodos, o crescimento da taxa de mais-valia resulta da combinação de aumento da produtividade do trabalho com queda do salário real. Já no subperíodo 2004-2015, a queda da taxa de mais-valia se deve a um aumento do salário real acima do aumento da produtividade do trabalho. A próxima seção discute a influência das políticas neoliberais sobre esses determinantes da taxa de mais-valia.

3
AS POLÍTICAS NEOLIBERAIS E A EVOLUÇÃO DA TAXA DE MAIS-VALIA
Consideremos os efeitos das políticas neoliberais sobre os determinantes da taxa de mais-valia. A produtividade do trabalho cresceu apenas 1,6% a.a. no período 2000-2021 como um todo. A explicação desse baixo crescimento deve ser buscada, sobretudo, no igualmente baixo crescimento da composição técnica do capital (CTC) no período.
 A CTC foi calculada pela razão entre o estoque líquido de capital fixo não residencial (a preços constantes)
 e o total de ocupações com vínculo formal e sem carteira nos setores considerados produtivos. A CTC cresceu apenas 0,4% a.a. no período considerado. A performance desses indicadores expressa, portanto, que a prioridade da condução da política econômica sob o neoliberalismo esteve longe de ser o desenvolvimento da força produtiva social do trabalho.

A evolução da produtividade do trabalho não apresenta diferenças substanciais entre os principais subperíodos considerados na análise da taxa de mais-valia. Isso mostra que a explicação do fenômeno não pode se restringir ao âmbito da política econômica, com as inflexões que sofreu no período. Deve privilegiar a análise de características próprias da fase atual do modo de produção capitalista, que se refletem, por exemplo, na referida evolução da CTC.

No tocante ao salário real, a situação é de quase estagnação, se tomarmos o período como um todo (crescimento de 0,3% a.a.). Para a compreensão desse resultado, é necessário considerarmos o conjunto de transformações que, a partir dos anos 1990, atingiu o mercado de trabalho e as relações de trabalho no Brasil. O objetivo geral dessas mudanças foi a instauração de um padrão dito flexível nas condições em que se dão a compra e a venda da força de trabalho e seu consumo pelo capital. A flexibilização incluiu, em maior ou menor grau, o emprego, os salários e o tempo de trabalho. Para tanto, teve lugar um extenso processo de desregulamentação do mercado de trabalho, cujo resultado geral foi o aumento da precarização das relações capital-trabalho em todas as dimensões já assinaladas. A evolução dos salários – e, portanto, da taxa de exploração – expressa esse processo de precarização do trabalho, além da tendência de aumento das taxas de desemprego, que marcou estruturalmente o período neoliberal.

No entanto, para além desse resultado geral, há diferenças entre os subperíodos.

1) No subperíodo 2000-2004, houve um recuo do salário real (-0,44% a.a.). Esse resultado ainda reflete a tendência de quase estagnação do salário real que vinha desde o início dos anos 1990, na esteira do conjunto de medidas de flexibilização das relações de trabalho então introduzidas.

2) No subperíodo 2004-2015, o salário real experimentou um crescimento de 2,2% a.a. “Houve aumento do poder de barganha dos trabalhadores com o aumento da demanda de trabalho associado ao crescimento econômico e às políticas redistributivas” (Marquetti et al., 2023, p. 324). Entre estas últimas, destaca-se a política de valorização do salário mínimo. Por outro lado, os avanços obtidos em termos de participação dos salários no produto foram limitados.

3) Por fim, no subperíodo 2015-2021, o salário real voltou a cair (-2,7% a.a.). Isso se deve, por um lado, à crise econômica e, por outro, à radicalização do neoliberalismo, que se traduziu, entre outros aspectos, na implementação da reforma trabalhista de 2017, cujos fundamentos são “o aprofundamento do processo de flexibilização dos aspectos que regem a relação de emprego, a fragilização das instituições públicas e da organização sindical e a individualização do risco” (Krein; Colombi, 2019, p. 3).
4
CONCLUSÃO

A tendência da taxa de mais-valia no Brasil no período 2000-2021 como um todo foi de crescimento. No entanto, dentro desse período maior, observaram-se distintas fases. Assim, entre 2000 e 2004 e novamente entre 2015 e 2021, a taxa de mais-valia experimentou crescimento, enquanto entre 2004 e 2015 a tendência foi de queda moderada.

No tocante aos determinantes da taxa de mais-valia, observou-se que a produtividade do trabalho, de modo geral, cresceu muito pouco, em consonância com a tendência do capitalismo em sua fase neoliberal de baixo crescimento da taxa de acumulação e da composição técnica do capital. Quanto ao salário real, a tendência no período como um todo foi de quase estagnação. No subperíodo 2004-2015, observou-se um crescimento moderado (2,2% a.a.). Considerando-se os dois fatores em conjunto, observou-se que, enquanto nos subperíodos 2000-2004 e 2015-2021 o crescimento da taxa de mais-valia incluiu recuo da taxa salarial, no subperíodo 2004-2015 a queda da taxa de mais-valia deveu-se em parte a um incremento (embora moderado) da taxa salarial.

Esse último resultado, porém, deve ser interpretado com cautela. Na condição de economia dependente, o Brasil conseguiu um ligeiro declínio no grau de exploração da força de trabalho numa conjuntura internacional excepcionalmente favorável. Além disso, fica claro que a intervenção do Estado nas relações capital-trabalho, embora importante, não é suficiente para produzir mudanças estruturais nessas relações, em particular em países que ocupam uma posição subordinada no sistema capitalista mundial.
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� Ver Marx (2013, cap. 23).





� A taxa de lucro pode ser expressa como l’ = m’/(CVC + 1), em que CVC é a composição de valor do capital.





� O autor toma como referência especificamente os EUA.





� Para uma análise crítica do neoliberalismo no Brasil, ver Saad Filho e Morais (2018).





� Mesmo com esses ajustes, permanece o fato de que se trata apenas de uma aproximação da taxa de exploração, dada a diferença entre o nível de abstração em que esta é definida por Marx e aquele em que são produzidos os dados estatísticos utilizados. Sobre esse ponto, ver Saad Filho (2011, p. 80-81).





� Ver Mariña e Mateo (2015, p. 91).





� Para a metodologia – que, de modo geral, está baseada em Shaikh e Tonak (1994) –, ver Araujo (2011).





� IBGE, Sistema de Contas Nacionais, referência 2010.





� (i) agropecuária; (ii) indústrias extrativas; (iii) indústrias de transformação; (iv) eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos; (v) construção; (vi) transporte, armazenagem e correio; (vii) informação e comunicação.





� O total de ocupações foi obtido das tabelas sinóticas das Contas Nacionais. Para 2010-2021, SCN referência 2010; para 2000-2009, os dados do SCN referência 2000 foram corrigidos calculando-se, para cada setor, o percentual de ocupações com vínculo formal e sem carteira e aplicando-o ao total de ocupações do setor no SCN referência 2010. Consideramos o total de trabalhadores de cada setor, e não apenas os ligados à produção.





� Tanto para o valor adicionado bruto marxiano como para o capital variável utilizamos o deflator implícito do PIB. Em razão disso, o salário real constitui uma medida do salário-produto, e não do poder de compra dos trabalhadores (Marquetti et al., 2023, p. 312).





� Ver Marquetti et al. (2023). Os autores denominam de “relação capital-trabalho” o que aqui denominamos de composição técnica do capital.





� Para o estoque líquido de capital fixo, foi utilizada a série do Ipeadata, calculada segundo a metodologia descrita em Souza Júnior e Cornelio (2020).





� Para uma amostra dessas medidas, ver Saad Filho e Morais (2018, p. 128).





� Para uma avaliação ampla dessa tentativa de conciliar as políticas econômicas neoliberais com políticas redistributivas, ver Saad Filho e Morais (2018, cap. 6).
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Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos		05
Construção		06
Comércio		07
Transporte, armazenagem e correio		08
Informação e comunicação		09
Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados		10
Atividades imobiliárias		11
Outras atividades
de serviços		12
Administração, defesa, saúde e educação públicas e seguridade social		Total
do produto		VABm		v		m		m'

		2001		Valor adicionado bruto ( PIB )		63170		18176		172226		37296		70182		93401		40689		51369		79912		128133		181672		184196		1120422		626108

				Remunerações		16515		4375		83562		8943		18551		50901		22384		16918		40003		1219		94518		162611		520501

				Rendimento misto bruto		29424		69		9696		578		17221		18405		8513		2452		836		3893		63331		0		154420		86359

				Valor da produção		102441		48398		728181		73597		150433		172999		105697		100933		122091		143107		320248		253304		2321429		539748		171249		368499		215.18

				Operações		Componentes do valor adicionado (valores correntes em 1 000 000 R$)

						01
Agropecuária		02
Indústrias
extrativas		03
Indústrias de
transformação		04
Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos		05
Construção		06
Comércio		07
Transporte, armazenagem e correio		08
Informação e comunicação		09
Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados		10
Atividades imobiliárias		11
Outras atividades
de serviços		12
Administração, defesa, saúde e educação públicas e seguridade social		Total
do produto		VABm		v		m		m'

		2002		Valor adicionado bruto ( PIB )		81515		25741		183969		43218		81980		98240		46682		54167		100574		136512		208228		209389		1270215		702803

				Remunerações		18615		4984		90924		9545		20889		58988		24222		16241		41178		1436		106694		185593		579310

				Rendimento misto bruto		36558		102		11711		658		20681		18674		9924		2751		783		4440		61888		0		168169		101058

				Valor da produção		130198		60877		824203		85600		170159		185532		119138		110442		148121		154966		366625		293702		2649562		601744		185421		416323		224.53

				Operações		Componentes do valor adicionado (valores correntes em 1 000 000 R$)

						01
Agropecuária		02
Indústrias
extrativas		03
Indústrias de
transformação		04
Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos		05
Construção		06
Comércio		07
Transporte, armazenagem e correio		08
Informação e comunicação		09
Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados		10
Atividades imobiliárias		11
Outras atividades
de serviços		12
Administração, defesa, saúde e educação públicas e seguridade social		Total
do produto		VABm		v		m		m'

		2003		Valor adicionado bruto ( PIB )		105949		32325		248257		48108		67878		140092		49866		60523		109493		146009		226561		235656		1470717		855951

				Remunerações		23213		6313		109072		9764		22358		67295		28310		19107		44040		1368		122960		207752		661552

				Rendimento misto bruto		47878		106		12230		733		20524		26995		10865		3002		955		3658		76458		0		203404		122332

				Valor da produção		173231		75607		1052281		98785		171676		243044		139493		126349		161243		167711		408323		329554		3147296		733618		218137		515481		236.31

				Operações		Componentes do valor adicionado (valores correntes em 1 000 000 R$)

						01
Agropecuária		02
Indústrias
extrativas		03
Indústrias de
transformação		04
Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos		05
Construção		06
Comércio		07
Transporte, armazenagem e correio		08
Informação e comunicação		09
Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados		10
Atividades imobiliárias		11
Outras atividades
de serviços		12
Administração, defesa, saúde e educação públicas e seguridade social		Total
do produto		VABm		v		m		m'

		2004		Valor adicionado bruto ( PIB )		110913		40828		295611		57367		82057		164631		57505		75343		108316		158635		251099		259679		1661982		1002792

				Remunerações		27106		7595		131169		10929		26397		76384		32030		22407		47652		1781		138025		228704		750180

				Rendimento misto bruto		51537		116		12831		770		21198		31687		10163		2736		1051		3522		74998		0		210608		131038

				Valor da produção		191930		90184		1257106		117425		200675		283168		154200		146818		163807		179425		450696		364138		3599571		871754		257634		614120		238.37

				Operações		Componentes do valor adicionado (valores correntes em 1 000 000 R$)

						01
Agropecuária		02
Indústrias
extrativas		03
Indústrias de
transformação		04
Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos		05
Construção		06
Comércio		07
Transporte, armazenagem e correio		08
Informação e comunicação		09
Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados		10
Atividades imobiliárias		11
Outras atividades
de serviços		12
Administração, defesa, saúde e educação públicas e seguridade social		Total
do produto		VABm		v		m		m'

		2005		Valor adicionado bruto ( PIB )		100958		58023		319907		62186		84571		198246		64276		84033		131520		171818		272152		295130		1842818		1103895

				Remunerações		29936		9247		149211		12430		29621		89658		36595		26290		53181		1868		152301		261358		851698

				Rendimento misto bruto		47838		110		14475		818		24985		38935		11115		3727		1169		3661		79926		0		226759		142002

				Valor da produção		182860		114297		1364887		128183		213996		329942		179474		165772		195781		195939		497019		414175		3982324		961893		293331		668561		227.9200400474

				Operações		Componentes do valor adicionado (valores correntes em 1 000 000 R$)

						01
Agropecuária		02
Indústrias
extrativas		03
Indústrias de
transformação		04
Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos		05
Construção		06
Comércio		07
Transporte, armazenagem e correio		08
Informação e comunicação		09
Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados		10
Atividades imobiliárias		11
Outras atividades
de serviços		12
Administração, defesa, saúde e educação públicas e seguridade social		Total
do produto		VABm		v		m		m'

		2006		Valor adicionado bruto ( PIB )		105294		72013		339948		66219		89102		228625		70630		88981		147468		182977		324415		333620		2049290		1206724

				Remunerações		31040		10486		163407		13650		30703		106304		40537		29658		59847		1976		177775		297899		963283

				Rendimento misto bruto		47786		123		15348		867		27105		43315		12374		4242		1285		3225		84204		0		239874		151160

				Valor da produção		188079		133842		1443783		137287		231097		374538		195221		176046		221775		206576		570244		460711		4339197		1055564		319481		736083		230.40

				Operações		Componentes do valor adicionado (valores correntes em 1 000 000 R$)

						01
Agropecuária		02
Indústrias
extrativas		03
Indústrias de
transformação		04
Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos		05
Construção		06
Comércio		07
Transporte, armazenagem e correio		08
Informação e comunicação		09
Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados		10
Atividades imobiliárias		11
Outras atividades
de serviços		12
Administração, defesa, saúde e educação públicas e seguridade social		Total
do produto		VABm		v		m		m'

		2007		Valor adicionado bruto ( PIB )		120152		68587		385033		69579		105871		270799		85892		102362		170176		204198		359769		377110		2319528		1373578

				Remunerações		30839		12095		185616		14174		37543		122383		46757		35141		66757		2408		201350		339490		1094554

				Rendimento misto bruto		56064		127		17697		980		27437		51040		14343		4529		1386		3798		88525		0		265927		172218

				Valor da produção		213322		135866		1605176		145886		262757		436101		219390		198843		259123		228334		629976		523959		4858732		1201360		362165		839195		231.72

				Operações		Componentes do valor adicionado (valores correntes em 1 000 000 R$)

						01
Agropecuária		02
Indústrias
extrativas		03
Indústrias de
transformação		04
Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos		05
Construção		06
Comércio		07
Transporte, armazenagem e correio		08
Informação e comunicação		09
Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados		10
Atividades imobiliárias		11
Outras atividades
de serviços		12
Administração, defesa, saúde e educação públicas e seguridade social		Total
do produto		VABm		v		m		m'

		2008		Valor adicionado bruto ( PIB )		142051		100288		433979		68839		114802		322109		104513		114634		170819		221299		398922		434223		2626478		1590202

				Remunerações		33114		14657		213588		16036		47843		140433		57199		41158		73446		2687		228885		391999		1261044

				Rendimento misto bruto		70098		100		18022		1079		32056		55750		15107		5255		1220		3685		89874		0		292247		197468

				Valor da produção		262733		178665		1859653		159742		309896		511097		261923		225923		272862		247158		702586		595821		5588059		1392735		423593		969141		228.79

				Operações		Componentes do valor adicionado (valores correntes em 1 000 000 R$)

						01
Agropecuária		02
Indústrias
extrativas		03
Indústrias de
transformação		04
Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos		05
Construção		06
Comércio		07
Transporte, armazenagem e correio		08
Informação e comunicação		09
Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados		10
Atividades imobiliárias		11
Outras atividades
de serviços		12
Administração, defesa, saúde e educação públicas e seguridade social		Total
do produto		VABm		v		m		m'

		2009		Valor adicionado bruto ( PIB )		149213		62705		435277		76616		154624		361914		109403		122173		187593		247217		455850		487179		2849763		1676081

				Remunerações		34909		16479		228046		18235		65356		158001		62511		45435		78324		2999		261871		441006		1413173

				Rendimento misto bruto		68849		111		16926		1059		31886		56987		13792		5863		1326		3587		91809		0		292196		195473

				Valor da produção		260936		141908		1759667		165121		363973		566071		270564		241254		305301		274333		787560		663357		5800044		1480608		470972		1009636		214.37

				Operações		Componentes do valor adicionado (valores correntes em 1 000 000 R$)

						01
Agropecuária		02
Indústrias
extrativas		03
Indústrias de
transformação		04
Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos		05
Construção		06
Comércio		07
Transporte, armazenagem e correio		08
Informação e comunicação		09
Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados		10
Atividades imobiliárias		11
Outras atividades
de serviços		12
Administração, defesa, saúde e educação públicas e seguridade social		Total
do produto		VABm		v		m		m'

		2010		Valor adicionado bruto ( PIB )		159932		109965		494352		92914		206927		416229		141660		126542		224561		274420		517493		537845		3302840		1978968

				Remunerações		37632		20167		262838		20237		81713		190200		74002		48628		90290		3898		301419		487166		1618190

				Rendimento misto bruto		73320		169		20980		1323		44580		59836		19937		5958		1631		3973		99165		0		330872		226103

				Valor da produção		272641		198557		1996488		195712		447138		646676		315289		251229		362692		296205		869614		746908		6599149		1752865		545217		1207648		221.50

				Operações		Componentes do valor adicionado (valores correntes em 1 000 000 R$)

						01
Agropecuária		02
Indústrias
extrativas		03
Indústrias de
transformação		04
Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos		05
Construção		06
Comércio		07
Transporte, armazenagem e correio		08
Informação e comunicação		09
Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados		10
Atividades imobiliárias		11
Outras atividades
de serviços		12
Administração, defesa, saúde e educação públicas e seguridade social		Total
do produto		VABm		v		m		m'

		2011		Valor adicionado bruto ( PIB )		190024		162567		515704		99219		233544		478242		165557		137006		239426		311380		589733		598059		3720461		2248532

				Remunerações		39390		25756		302546		22892		98486		222899		86402		55942		98204		4902		348236		541126		1846781

				Rendimento misto bruto		88950		275		21584		1373		49686		60306		22912		6681		1633		3904		106252		0		363556		251767

				Valor da produção		327147		263888		2193872		211205		507895		744911		359240		277715		398032		340359		983483		830260		7438007		1996765		631414		1365351		216.24

				Operações		Componentes do valor adicionado (valores correntes em 1 000 000 R$)

						01
Agropecuária		02
Indústrias
extrativas		03
Indústrias de
transformação		04
Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos		05
Construção		06
Comércio		07
Transporte, armazenagem e correio		08
Informação e comunicação		09
Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados		10
Atividades imobiliárias		11
Outras atividades
de serviços		12
Administração, defesa, saúde e educação públicas e seguridade social		Total
do produto		VABm		v		m		m'

		2012		Valor adicionado bruto ( PIB )		200695		186191		514021		100233		265237		548339		183063		148451		260312		358947		676669		652101		4094259		2454890

				Remunerações		41516		27921		333667		25443		114503		258040		99959		61865		110479		5319		391078		589064		2058854

				Rendimento misto bruto		93019		351		22889		1387		62929		68441		23400		6903		1773		4064		125395		0		410551		279319

				Valor da produção		356135		290643		2359467		234451		575780		856999		393646		301551		426909		392836		1124477		910284		8223178		2175571		704874		1470697		208.65

				Operações		Componentes do valor adicionado (valores correntes em 1 000 000 R$)

						01
Agropecuária		02
Indústrias
extrativas		03
Indústrias de
transformação		04
Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos		05
Construção		06
Comércio		07
Transporte, armazenagem e correio		08
Informação e comunicação		09
Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados		10
Atividades imobiliárias		11
Outras atividades
de serviços		12
Administração, defesa, saúde e educação públicas e seguridade social		Total
do produto		VABm		v		m		m'

		2013		Valor adicionado bruto ( PIB )		240290		189434		558733		92818		290641		614087		203421		157509		272571		419202		768867		746187		4553760		2695040

				Remunerações		45194		31849		365761		28749		128751		288246		110090		66708		119723		5678		438985		675979		2305713

				Rendimento misto bruto		116687		253		23654		1540		68457		74316		26042		7894		2182		3909		135897		0		460831		318843

				Valor da produção		409500		302643		2617322		237623		627086		962194		441925		322173		450619		455145		1252076		1026747		9105053		2376197		777102		1599095		205.78

				Operações		Componentes do valor adicionado (valores correntes em 1 000 000 R$)

						01
Agropecuária		02
Indústrias
extrativas		03
Indústrias de
transformação		04
Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos		05
Construção		06
Comércio		07
Transporte, armazenagem e correio		08
Informação e comunicação		09
Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados		10
Atividades imobiliárias		11
Outras atividades
de serviços		12
Administração, defesa, saúde e educação públicas e seguridade social		Total
do produto		VABm		v		m		m'

		2014		Valor adicionado bruto ( PIB )		249975		184797		597376		93975		306946		676562		227757		168610		318680		463781		867467		816808		4972734		2892681

				Remunerações		48200		35408		386203		31045		136103		317107		123428		74046		128519		5928		490777		738605		2515369

				Rendimento misto bruto		120102		290		23302		1677		74937		79976		24108		9412		2191		4734		148222		0		488951		333804

				Valor da produção		435064		319085		2760199		272024		662329		1063245		488987		343542		505894		505800		1405125		1126310		9887604		2558877		834433		1724444		206.66

				Operações		Componentes do valor adicionado (valores correntes em 1 000 000 R$)

						01
Agropecuária		02
Indústrias
extrativas		03
Indústrias de
transformação		04
Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos		05
Construção		06
Comércio		07
Transporte, armazenagem e correio		08
Informação e comunicação		09
Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados		10
Atividades imobiliárias		11
Outras atividades
de serviços		12
Administração, defesa, saúde e educação públicas e seguridade social		Total
do produto		VABm		v		m		m'

		2015		Valor adicionado bruto ( PIB )		258967		110773		630813		123183		296018		685708		226500		176004		365276		498884		897888		885587		5155601		2923021

				Remunerações		49810		32791		393765		32942		126609		344668		131406		81411		143243		6713		530805		797857		2672020

				Rendimento misto bruto		126396		394		23486		1755		79250		77100		22069		8803		2160		4533		153471		0		499417		339253

				Valor da produção		478730		260573		2776460		323598		632308		1100763		505417		350466		574611		545929		1470205		1207809		10226869		2583768		848734		1735034		204.43

				Operações		Componentes do valor adicionado (valores correntes em 1 000 000 R$)

						01
Agropecuária		02
Indústrias
extrativas		03
Indústrias de
transformação		04
Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos		05
Construção		06
Comércio		07
Transporte, armazenagem e correio		08
Informação e comunicação		09
Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados		10
Atividades imobiliárias		11
Outras atividades
de serviços		12
Administração, defesa, saúde e educação públicas e seguridade social		Total
do produto		VABm		v		m		m'

		2016		Valor adicionado bruto ( PIB )		306655		55575		676238		143720		275187		699767		235979		179030		425532		527006		950012		945121		5419822		3007901

				Remunerações		55870		32786		400108		37840		112487		363454		136541		85853		156766		7205		566521		847005		2802436

				Rendimento misto bruto		147777		240		23709		1500		72940		79195		25925		8271		1937		4265		163021		0		528780		359557

				Valor da produção		538820		207813		2801145		325474		590496		1135517		514444		354564		641795		578082		1560809		1293108		10542067		2648344		861485		1786859		207.42

				Operações		Componentes do valor adicionado (valores correntes em 1 000 000 R$)

						01
Agropecuária		02
Indústrias
extrativas		03
Indústrias de
transformação		04
Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos		05
Construção		06
Comércio		07
Transporte, armazenagem e correio		08
Informação e comunicação		09
Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados		10
Atividades imobiliárias		11
Outras atividades
de serviços		12
Administração, defesa, saúde e educação públicas e seguridade social		Total
do produto		VABm		v		m		m'

		2017		Valor adicionado bruto ( PIB )		302971		90696		706062		156242		244800		746159		246075		194509		429463		558054		995920		1000975		5671926		3154012

				Remunerações		58633		27327		412074		40619		103928		382199		142808		89531		162747		8174		594820		897677		2920537

				Rendimento misto bruto		147282		234		23736		1609		71781		81462		25688		9208		2138		4129		179903		0		547170		361000

				Valor da produção		540576		253289		2932265		367653		545839		1212657		553973		374185		647163		609858		1641002		1341953		11020413		2793012		874920		1918092		219.23

				Operações		Componentes do valor adicionado (valores correntes em 1 000 000 R$)

						01
Agropecuária		02
Indústrias
extrativas		03
Indústrias de
transformação		04
Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos		05
Construção		06
Comércio		07
Transporte, armazenagem e correio		08
Informação e comunicação		09
Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados		10
Atividades imobiliárias		11
Outras atividades
de serviços		12
Administração, defesa, saúde e educação públicas e seguridade social		Total
do produto		VABm		v		m		m'

		2018		Valor adicionado bruto ( PIB )		309611		161069		737428		171433		243280		783047		264664		206093		422662		588036		1078442		1045385		6011150		3389250

				Remunerações		58828		28152		425902		44488		104570		401709		144543		94875		165217		7923		641073		938493		3055773

				Rendimento misto bruto		147676		254		25710		1734		68569		81621		27097		10402		2638		4300		213567		0		583568		363063

				Valor da produção		587866		356548		3322199		405359		552073		1295672		605506		396066		649009		639752		1787385		1412575		12010010		3026187		901358		2124829		235.74

				Operações		Componentes do valor adicionado (valores correntes em 1 000 000 R$)

						01
Agropecuária		02
Indústrias
extrativas		03
Indústrias de
transformação		04
Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos		05
Construção		06
Comércio		07
Transporte, armazenagem e correio		08
Informação e comunicação		09
Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados		10
Atividades imobiliárias		11
Outras atividades
de serviços		12
Administração, defesa, saúde e educação públicas e seguridade social		Total
do produto		VABm		v		m		m'

		2019		Valor adicionado bruto ( PIB )		310714		182817		763482		190862		248643		822590		284471		218876		460292		619584		1148262		1106091		6356684		3564929

				Remunerações		58314		28623		441200		44715		110356		420837		153756		102696		179777		8781		678385		990240		3217680

				Rendimento misto bruto		150706		251		28282		2024		72276		87070		31927		11335		2730		4878		226113		0		617592		383871

				Valor da produção		616516		402446		3491649		434120		572890		1365064		648913		423151		696739		675910		1919954		1494439		12741791		3181058		939660		2241398		238.53

				Operações		Componentes do valor adicionado (valores correntes em 1 000 000 R$)

						01
Agropecuária		02
Indústrias
extrativas		03
Indústrias de
transformação		04
Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos		05
Construção		06
Comércio		07
Transporte, armazenagem e correio		08
Informação e comunicação		09
Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados		10
Atividades imobiliárias		11
Outras atividades
de serviços		12
Administração, defesa, saúde e educação públicas e seguridade social		Total
do produto		VABm		v		m		m'

		2020		Valor adicionado bruto ( PIB )		434621		193615		813689		209112		267921		825346		273239		237574		454550		656013		1082357		1146900		6594937		3834322

				Remunerações		56426		31030		431907		42340		110214		404268		144416		106305		181285		9024		646179		1028949		3192343

				Rendimento misto bruto		203321		246		26998		1342		65864		82745		29289		11697		3241		4446		204175		0		633364		421502

				Valor da produção		795761		442031		3769376		454741		612501		1404551		628901		435648		700903		711631		1813025		1537130		13306199		3412820		922638		2490182		269.90

				Operações		Componentes do valor adicionado (valores correntes em 1 000 000 R$)

						01
Agropecuária		02
Indústrias
extrativas		03
Indústrias de
transformação		04
Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos		05
Construção		06
Comércio		07
Transporte, armazenagem e correio		08
Informação e comunicação		09
Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados		10
Atividades imobiliárias		11
Outras atividades
de serviços		12
Administração, defesa, saúde e educação públicas e seguridade social		Total
do produto		VABm		v		m		m'

		2021		Valor adicionado bruto ( PIB )		591085		424867		1072839		220982		275111		965702		304042		264531		447048		699465		1229371		1218956		7713999		4821659

				Remunerações		65992		35232		499764		45277		130162		471788		158319		123391		201153		9646		717011		1076913		3534648

				Rendimento misto bruto		270591		269		23773		1511		66152		82623		27027		15432		3201		3741		207201		0		701521		487378

				Valor da produção		1096144		746593		5273041		562784		704341		1668202		764831		514126		717847		758313		2098926		1676725		16581873		4334281		1058137		3276144		309.61





PT 

		Ano		VABm nominal (R$ 1.000.000)		Deflator implícito (2000=100)		VABm real (R$ 1.000.000)		Trabalhadores assalariados (setores produtivos)		Produtividade do trabalho (R$ 1.000)		Índice (2000=100)		Var. anual (%)

		2000		491708		100.00		491708		16824398		29.23		100.00

		2001		539748		108.23		498727		16987192		29.36		100.46		0.46

		2002		601744		118.83		506395		17119873		29.58		101.21		0.75

		2003		733618		135.57		541123		17438624		31.03		106.17		4.90

		2004		871754		146.08		596752		19025358		31.37		107.32		1.08

		2005		961893		156.94		612909		19609182		31.26		106.95		-0.35

		2006		1055563.86446649		167.57		629923		19787592		31.83		108.92		1.85

		2007		1201360.08687867		178.36		673558		20222748		33.31		113.96		4.63

		2008		1392734.78928748		194.02		717839		21483590		33.41		114.33		0.32

		2009		1480608.00921825		208.21		711123		21835769		32.57		111.43		-2.53

		2010		1752865		225.75		776480		22672292		34.25		117.18		5.16

		2011		1996765		244.52		816593		22738183		35.91		122.88		4.86

		2012		2175571		263.95		824246		23346631		35.30		120.80		-1.69

		2013		2376197		283.75		837412		23624219		35.45		121.29		0.40

		2014		2558877		306.02		836179		23559011		35.49		121.44		0.13

		2015		2583768		329.17		784924		21966428		35.73		122.26		0.68

		2016		2648344		355.85		744232		21191072		35.12		120.17		-1.72

		2017		2793012		368.91		757091		21028508		36.00		123.19		2.51

		2018		3026187		385.49		785021		21107231		37.19		127.26		3.30

		2019		3181058		401.78		791751		21123493		37.48		128.25		0.78

		2020		3412820		427.78		797798		20128346		39.64		135.62		5.75

		2021		4334281		483.59		896265		21969054		40.80		139.59		2.93





Taxa sal

		Ano		Cap.variável nominal (R$ 1.000.000)		Deflator implícito (2000=100)		Cap.variável real (R$ 1.000.000)		Trabalhadores assalariados (setores produtivos)		Taxa salarial (R$ 1.000)		Índice (2000=100)		Var. anual (%)

		2000		158817		100.00		158817		16824398		9.44		100.00

		2001		171249		108.23		158234		16987192		9.31		98.68		-1.32

		2002		185421		118.83		156040		17119873		9.11		96.56		-2.15

		2003		218137		135.57		160900		17438624		9.23		97.74		1.23

		2004		257634		146.08		176361		19025358		9.27		98.20		0.47

		2005		293331		156.94		186908		19609182		9.53		100.97		2.82

		2006		319481		167.57		190655		19787592		9.64		102.07		1.08

		2007		362165		178.36		203052		20222748		10.04		106.37		4.21

		2008		423593		194.02		218327		21483590		10.16		107.66		1.21

		2009		470972		208.21		226204		21835769		10.36		109.74		1.94

		2010		545217		225.75		241519		22672292		10.65		112.85		2.83

		2011		631414		244.52		258222		22738183		11.36		120.30		6.61

		2012		704874		263.95		267052		23346631		11.44		121.18		0.72

		2013		777102		283.75		273864		23624219		11.59		122.81		1.35

		2014		834433		306.02		272672		23559011		11.57		122.61		-0.16

		2015		848734		329.17		257837		21966428		11.74		124.35		1.41

		2016		861485		355.85		242093		21191072		11.42		121.02		-2.67

		2017		874920		368.91		237161		21028508		11.28		119.48		-1.28

		2018		901358		385.49		233821		21107231		11.08		117.35		-1.78

		2019		939660		401.78		233877		21123493		11.07		117.29		-0.05

		2020		922638		427.78		215680		20128346		10.72		113.51		-3.22

		2021		1058137		483.59		218807		21969054		9.96		105.51		-7.05





Taxa de mv

		Ano		VABm nominal (R$ 1.000.000)		v nominal (R$ 1.000.000)		m nominal (R$ 1.000.000)		m'		Índice (2000=100)		Var. anual (%)

		2000		491,708		158,817		332,891		209.61		100.00

		2001		539,748		171,249		368,499		215.18		102.66		2.66

		2002		601,744		185,421		416,323		224.53		107.12		4.34

		2003		733,618		218,137		515,481		236.31		112.74		5.25

		2004		871,754		257,634		614,120		238.37		113.72		0.87

		2005		961,893		293,331		668,561		227.9200400474		108.74		-4.38

		2006		1,055,564		319,481		736,083		230.40		109.92		1.09

		2007		1,201,360		362,165		839,195		231.72		110.55		0.57

		2008		1,392,735		423,593		969,141		228.79		109.15		-1.26

		2009		1,480,608		470,972		1,009,636		214.37		102.27		-6.30

		2010		1,752,865		545,217		1,207,648		221.50		105.67		3.32

		2011		1,996,765		631,414		1,365,351		216.24		103.16		-2.38

		2012		2,175,571		704,874		1,470,697		208.65		99.54		-3.51

		2013		2,376,197		777,102		1,599,095		205.78		98.17		-1.38

		2014		2,558,877		834,433		1,724,444		206.66		98.59		0.43

		2015		2,583,768		848,734		1,735,034		204.43		97.53		-1.08

		2016		2,648,344		861,485		1,786,859		207.42		98.95		1.46

		2017		2,793,012		874,920		1,918,092		219.23		104.59		5.70

		2018		3,026,187		901,358		2,124,829		235.74		112.47		7.53

		2019		3,181,058		939,660		2,241,398		238.53		113.80		1.19

		2020		3,412,820		922,638		2,490,182		269.90		128.76		13.15

		2021		4,334,281		1,058,137		3,276,144		309.61		147.71		14.72





Taxa de mv

		






